
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 
5ª e 6ª - 19h 

 
Missa Vespertina 

aos Sábados às 19h 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
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O ESPÍRITO SANTO, INTÉRPRETE DA ESCRITURA 

 Para descobrir a intenção dos autores sagrados, 

há que levar em conta as condições da época e 

da cultura deles, os "gêneros literários" em uso 

naquele tempo, os modos, então correntes, de 

sentir, falar e narrar. “Pois a verdade é apresen-

tada e expressa de maneiras diferentes nos tex-

tos que são de vários modos históricos ou profé-

ticos ou poéticos, ou nos demais gêneros de ex-

pressão." 

Catecismo da Igreja Católica, 109 

De 2ª a 6ª Terço em Tires as 18.15 e as 21.30 

Domingo 04/05 Reunião de LIAM as 18.00 

Terça-feira, 06/05 as 21.30, Reunião dos pais e pa-

drinhos dos crismandos 

Sexta-feira as 21.30, oração de Taizé 

Sábado 10/05, as 17.00, reunião dos leitores 

12/05 procissão de velas saída de Caparide as 21.00 
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Santo da Semana: Nossa Senhora da Graça 

SITE DA PARÓQUIA 

 
www.paroquiadetires.org 
www.acolitostires.pt 

 +Faleceu o padre Domingos Salgueiro da Mota C.S.Sp. 
Até partir para Braga no mês passado, pertencia a comuni-
dade de Torre de Aguilha e tem colaborado na nossa paró-
quia especialmente nas confissões. Paz a sua alma! 

Bispos contra le-
galização de 

«barrigas de alu-
guer» 

A aspiração à mater-
nidade «não pode 
traduzir-se num pre-
tenso direito ao fi-
lho», afirma o episco-
pado. 
Fátima, Santarém, 01 

mai 2014 (Ecclesia) – 

Os bispos portugue-

ses manifestaram, 

hoje, em Fátima, o 

“total desacordo” com 

a proposta de altera-

ção legislativa no 

sentido da legalização 

da “maternidade de 

substituição”  

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial: Uma paróquia ao ritmo da missão 

PAPA FRANCISCO 

AUDIÊNCIA GERAL 

 Quarta-feira, 30 Abr 2014 

Queridos irmãos e irmãs,                     
Na lista dos dons do Espírito Santo, 

o segundo é o entendimento. Este 

dom torna o cristão capaz de ultra-

passar o aspecto exterior da realida-

de para perscrutar as profundezas 

do pensamento de Deus e do seu 

desígnio de salvação. Assim o dom 

do entendimento está intimamente 

ligado com a fé. Quando o Espírito 

Santo habita no nosso coração e 

ilumina a nossa inteligência, faz-

nos crescer na compreensão daquilo 

que Jesus disse e realizou. O pró-

prio Jesus nos prometeu que o Espí-

rito Santo havia de nos recordar os 

seus ensinamentos e guiar-nos para 

a verdade total. Para sabermos co-

mo isto se realiza, vale a pena re-

cordar o que sucedeu com os dois 

discípulos a caminho de Emaús: à 

medida que iam ouvindo Jesus ex-

plicar-lhes nas Escrituras que Ele 

devia sofrer e morrer para depois res-

suscitar, a mente deles abriu-se e re-

cendeu-se a esperança nos seus cora-

ções. É precisamente o que o Espírito 

Santo faz num cristão com o dom do 

entendimento: abre uma brecha na 

obscuridade da nossa inteligência e 

do nosso coração e faz de nós verda-

deiros crentes, capazes de saborear-

mos tudo aquilo que o Senhor nos 

revela na sua Palavra e de nos ale-

grarmos com tudo aquilo que Ele 

opera na nossa vida. 

[Dirijo uma cordial saudação aos pe-

regrinos de língua portuguesa, nome-

adamente ao Rancho Folclórico de 

Macieira da Lixa e ao grupo brasilei-

ro de Araraquara. Agradeço a vossa 

presença e encorajo-vos a continuar a 

dar o vosso fiel testemunho cristão na 

sociedade. Deixai-vos guiar pelo Es-

pírito Santo para entenderdes o ver-

dadeiro sentido da história. De bom 

grado abençoo a vós e aos vossos 

entes queridos].no) e de ser dado aos 

fiéis como intercessor e modelo de 

santidade. 
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Faz com que escutemos a tua voz nas escrituras, e reco-
nhecer-te-emos na fração do pão 

III Domingo da Páscoa  

http://www.paroquiadetires.org/
http://www.paroquiadetires.org/


Homens sem inteligência e 

lentos de espirito 

Reflexão do Evangelho 

Dois discípulos perturbados, 

tristes, deprimidos e dececiona-
dos deixam a companhia dos 

apóstolos e dos fiéis em Jerusa-

lém a caminho de Emaús para 
ficar longe de toda história de 

jesus. Nesse mesmo dia, no final 

da noite, voltaram de novo para 

se juntar à companhia de após-
tolos e os crentes que tinham 

abandonado no início do dia, 

agora cheios de alegria e zelo. O 
que lhes aconteceu para dar ori-

gem a esta dramática reviravol-

ta? Eles se encontraram um es-

tranho no caminho - um estra-
nho que não chegou a se parecer 

com Jesus, mas que acabou por 

ser Jesus depois de tudo. VI-

RAM O SENHOR! 
Cleopas e seu amigo tentavam 

se distanciar o desastre escanda-

loso que se abateu sobre os 
apóstolos e seguidores de Jesus 

com a morte vergonhosa de seu 

Mestre nas mãos dos soldados 

romanos. Falavam de tudo que 
tinha acontecido ao longo do ca-

minho.  

De repente, um estranho aparece
-lhes ao longo do caminho e diz 

-lhes: " O que discutíeis uns 
com os outros? " (Lucas 24:17). 

A resposta mais natural deles 

seria, " Ei, Que tem o senhor a 

ver com isso e quem é? " Mas 
Cleopas e seu amigo eram dife-

rentes. Tudo o que disse foi: 

"Você é o único peregrino em 
Jerusalém que não sabe das coi-

sas que aconteceram nestes di-

as? " (V. 18). " Que coisas? ", 

Perguntou o estranho. E isso le-
vou a um diálogo franco e pro-

fundo porque eles confiaram um 

estranho e estavam dispostos a 
informar e ser informado por 

ele! 
Não só estavam prontos a partilhar 

as suas confidências com ele, mas 

foi todo o caminho e partilha-

ram a sua refeição e abrigo com 
ele. Foi no processo de esta par-

tilha que o momento da divulga-

ção ocorreu e, de repente, eles 

perceberam que aquele estranho 
impotente era realmente Jesus. 

Essa descoberta de que aquele 

em quem tinham confiado, Jesus 
Cristo, era de fato vivo e não 

morto, deu um novo significado 

para suas vidas, sua fé e sua vo-

cação. Desaparecendo todo o me-

do e o cansaço, voltaram-se na 

mesma noite para se juntar à com-

Vida Paroquial 
  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb. 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia 
(Caparide)/
Catequese 

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       Catequese 
(Caparide) 

15:00       Catequese 
(Tires) 

16:00 Adoração do 
Santíssimo     Legião de Maria  

(Tires)  

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/Legião 

de  Maria 
(Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   Preparação 
p/Batismo  

Encontro Bíbli-
co/   Legião de 

Maria 
(Caparide) 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  

panhia dos apóstolos e seguidores 

de Jesus e compartilhar a boa notí-

cia com eles que tinham encontrado 

o Senhor ressuscitado. 

A ressurreição foi para Jesus a linha 

divisória entre a vida terrena, quan-

do ele limitou-se a forma de um ho-

mem, corpo e vida judaica aumen-

tou quando ele não está mais limita-

do desta forma. O Senhor ressusci-

tado aparece agora em todos os ti-

pos de corpos: masculino e femini-

no, jovens e idosos, ricos e pobres, 

deficientes e menos- deficientes, 

nativos e imigrantes, católicos e 

protestantes, cristãos e muçulma-

nos, liberal e conservador, e assim 

por diante e assim por diante. Em-

bora possamos ver aqueles que são 

diferentes de nós como estranhos, o 

evangelho de hoje nos desafia a co-

meçar a vê-los simplesmente como 

companheiros no caminho. Quando 

chegarmos a eles em hospitalidade 

chegamos a Deus e atrairmos uma 

bênção para nós mesmos. 

Peçamos hoje a graça de superar o 

medo paralisante de estranhos, pe-

dimos a coragem de chegar com o 

coração aberto e os braços abertos 

para aqueles que são diferentes de 

nós, sabendo que mesmo que os es-

trangeiros no nosso caminho podem 

não parecer como Jesus, mas po-

dem de fato vir a sê-LO como o es-

tranho solitário no caminho de 

Emaús.                      Pe. SIMON 


